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Aqucduclo de Torres Vcdros 

VILLA DE TOlUlES VEDRAS 

(\"id. 1X1g. 3n) 

Ili 

Os arrabaldes de Torrt's \'cdras são bellos para a 
vista, pela amenidade de algu11s silios e pelos con
lrasLC's pillorescos de outros. 'J'amben1 são i111cres
sa111es para o estudo por comprchenderrm Jogares e 
edificios hisLoricos, um grandioso. e importante esta· 
helecimento de caridade, e na~centcs sulpburcas de 
grande proficuidade em cl'rlas molestias. 

As cercanias da villa são inteiramente plauafl, como 
já dissemos, e Lf10 bem cultivadas que as diITercnLes 
estradas que n'ella correm por eutre vinhas e prados, 
são mui agradaveis passeios. O rio Syzandro, que afor
moseia e fcrtilisa estes campos, nasce junto ao Jogar da 
Sapataria, que fica a uns 20 kilomctros de di tancia 
de Torres Vedras, pouco mais ou menos. Tira o rio 
o seu nome da fonte onde tem o berço. Depois de l'C· 
gar extl·nsos valles de terrenos feracissimos, e de fa
zt•r trabalhar quautidacle de azenhas, vae lançar-se no 
Oceano, pouco distante da Assenta, pequena povoação 
sentada n'uma planície, que está co1:oando altas e es
carpadas rochas balidas das ondas. E o Syzandro tão 
pohre na maior força do rerão, que chega a perder a 
corrente, ficando rC'duzido a Yarios pégos de longe em 
longe, mas tão profundos, que coosen·am a agua até 
que o i11verno lhe volva a corren te, sern que o sol. 
a rorrompa por mais que aperte o calor. Por esta ra
r.fto ba sernprc muito peixe n'estC's pégo,,. Xo inverno, 
porém, é lflo caudaloso, rpecl>c tal quantidade de agua 
dos monte.:; visínhos, qu<' chega a fazer cheias dc$as
tro:;as. 

Em torno da villa de Torres Vedras é cortado o Sy
zandro por Ires pontes de pech·a: a de S. Jliguel, que 
dá communica~fto para os Jogares da parte de oéste, 
eosta e portos do Occa110; a da illentil'Ct, por onde 
se rae para os Jogares do ludo do norte, e para a 
villa de Obidos; e a de Rei, que dá passagem á bella 
c•strada rnacadan1isada, que, a1ravessa11do o aqucdu
cto por baixo do arco principal, conduz aos logarcs 
de Huna. Dois Portos e Hibaldeira. e ás \'ilias do o
brai de ~lonto Agraço, Arruda e AÜ1andra. 

O aqucducto, que fomcce de agua a villa, foi co
meçado no anno de 165i. Tem perto de dois kilo
mctros de comprimento. Em metade cl'esta extensão 
corre su1Jterra11eo, e na outra metade sobre uma ar
caria composta ora de <luas ordens de arcos, ora de 
uma só ordem, da qual os dois mais altos, que são 
contiguos, atravessam o rio Syzandro e a eslr:ida que 
segue para Runa, e de que acima foliámos. ,\ nossa 
gravura, copiada doe um desenho original, mostra esta 
parle do aqueducto e a ponte de Rei. 

Sobre o mais alto monte da cordilheira que cerca 
o valle campeia o forte de S. Vicente, pertC'ncente ás 
li11has de Torres Vedras. Principiavam estas celebradas 
linhas junto do Tejo, e sobranceiras á villa de Alhan
dra. Seguiam d'aqui, cortando sempre por cima de 
mo11les, até á \!ilia de Arruda. D'esta continuaram até 
ú do Sobral de )fonte Agraço, d'ahi ao forte de S. Vi
cente, e d'cste dirigiam-se á costa do Oceano. Em toda 
t•sta distancia havia setenta e tres reductos, C'uja ar
tilberia cruza''ª os fogos. Os fortes de S. Yiccnte e 
do Sobral eram os prindpaes de toda a linha. O pri
meiro tl'l'Stl's consta de lrcs rednctos, com sessenta e 
cinco ca11honl'iras, e lendo capacidade para accommo
dar quatro mil homens .• \ sua cxcell<'nte construcção 
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fez com que resistisse com pouca ruina â acção des
truidora do tempo durante esse longo periodo de com
pleto abandouo. Em cooseqocncia dos reparos que se 
lhe fizeram, ha poucos anoos, acba-se em soil'rivel es
tado de consrrvaçtto. D'esta elevadissirna pqsiçâo, de 
accesso ' um tanto difficil pelo muit9 íngreme das Ja
deiras, desfructam-so variados e soueruos pauoramas, 
cm mui dilalados horisontes, que se csteudem para 
oéste sobre a immensidade dos mares. 

O forte de S. Viceute fica ao norte de Torres Ve
dras. Tomando por uma estrada que sae da villa cm 
direcção a o~st<', começa-se a suliir, a curta distan
cia, a encosta de 1,1m 1uontc, que esconde na sua 
crista, entre as quebradas do tcrrcuo, o togar do \'a
rntojo e o celebre co1wenlo ele Santo Anto11io do Va
·1;atojo, que pcrte11ccu á extiocta congregação de mis
sionarios apostolicos. 

A povoação é pcqurna e pobre. O conv(•n10 condiz 
rom a aldeia <·ontigua na singeleza e humildade do 
edíncio, mas gozou oulr'ora de muita celebridade pe
)os varões que cl'alJi saíram, dotados de uncçüo ver
dadeiramente aposlolicn, para levar a luz do evange
lho aos sertões da Africa, da Allia e da Arneril:a. A 
{'Ssa ccleLridad{', que passou, reuniam-se algumas me
morias historicas que ainda o fazem i11Lercssa11te aos 
olhos do \'iajante curio:;o. 

O terceiro quartel do seculo xv Yiu realisar-se um 
triste e sanguinolento drama, que pri11cipiou cm Cas
lrlla, pela acclanrn~f10 da raiuba O. Joan na, filha unica 
e herdeira dei-rei O. Henrique 1v1 e do sua mulher, 
a rainha D . .Joanna de Portugal, Olha do nosso rri 
O. Duarle; e que, depois de porfiosos comi.iates, \'CÍ.U 

acabar em Portugal pPlo enccrramc1110 da dita raiuba 
O. Joauoa, herdeira da coroa de Caslt> lla , no co11\'rnto 
das Donas de Sanlarem, onde a obrigaram a eutrar 
as exigeuci as dos reis O. Ferna11do o Isabel, que se 
lhe apodrraram do tll1'0110. g el-rei O. Affonso v, sru 
tio, que c111 vüo a desposou para sustcnlar com as 
armas os seus direitos; que debalde se emp<•nhtí ra cm 
uma guerra desastrosa µara Portu::rnl ; vendo inutil o 
seu esforço, recusado pdo r<·i de França o auxilio c1ue 
lbc fõra pedir, rotos pelo papa os laço:; ronjugacs que 
o uniam a sua sourinha; e esta lksdito:;a priuceza, 
pN·sPguida até 110 proprio a:-:ylo ondl' se refugiúra, 
<'Onstrangida a trocar as ponipas ela rt·aleza pela aus
teridade de um convento, a coroa por um \'(!O mo
nastico, e o proprio Lillllo de 1·aioha. pelo modesto 
Pµitheto de exull1mte senhora; D. Atiouso v, assim 
ferido na sua ambição de rei, nos seus brios de ca
,·alleiro, no Sl'U µundonor de portu~uez e nas suas 
affeições de esposo, resoh·eu· rt'nu11r.iar a todas a$ 
grandezas do mundo, e ir oceultar as suas magoas 
e descnganos cntn• as solidões o pe11itt•11cias do pobre 
convc11tosi11ho do Varatojo, que fuudúra havia pouco 
cm uma quiuta que abi possuía. 

1'ão facil ern tcdrr ás paixões cômo cm mudar d<' 
accordo, ufio Levo O. Alfouso " basla11tc energia de 
alma para se clt•spojar da purpura real e vrstir o gros
:;eiro babito do burel. Porém, luotando até á morte 
com este pensamc1110, aprazia-se cm visilar a miudo 
essa mansüo ele penitencia, c·rigida no m<'io das as
pere7.as de montes ermos e agrestes. 

Passados pouc·os annos d1·pois d'cstes succrssos, r 
fallecido já D. 1\ffonso v, o conv<'nto do Varntojo abl'ia 
novamente a HUa portaria para dar gasalhado e con
solação a dois soberanos que o dcnrnnd<wam .arras
tados pela dor e pela saudade. Eram el-rei D. Joüo 11. 

que a posteridade honrou com o e1>ithelo de Pri11· 
cipe Perfeito, e sua esposa, a raiul1a O. Leonor, que 
acabando de perder o seu unico filho, o príncipe O. 
Affonso, morto tragicamente na ílor dos :moos •, iam 

t Falleceu ele u1n 11 <111ólla cio etmJllo cm q110 pne.~einva nas prai11s 
tio Tejo. juntou Snn1.11rc111, no dia 13 dej:1tho do H91, contando IG 
nnnos <le ed3de. e qnasi 8 mozes de cu sarro ~'Om o princcza D. Isal,el, 
lllha dos reis de llt;spunho Fernando e lsal>el. 

encerrar-se por alguns dias n'aquelle austero ccnobio 
µara dar livre desafogo âs suas lagrimas, e buscar 
C-Onforto para o espirito entre a. oração e o jejum. 

Correndo o anno do 1680, um holl)cm, c1uo fôra no 
seculo grnnde peccador, e que, levado pelo arrepen
dimento a professar ua rcligi:io seraphica, ahi se trans
formára em um varão omincute em virtudt'8, erudi
ção e cloqucocia , i11s1i1uiu no convc1110 do \'aratojo 
até então da ordem do S. Francisco, a congregaçã~ 
dos missionarios apostolicos, tendo an tes alcançado 
liulla pootificia, bcneplacito regio e cousentimento da 
elita ord<'m de S. Francisco. O instituidor chamava-se 
fr. An touio d<1s Chagas, nome que deu Justrn ao pul
pito e á lillcratura palria. Aquclle couvl'nto aiuda lá 
conserrn a humilde cella onde viveu este religioso 
exemplar. 

Em 1715 deu brado na corte a resoluçf10 de O. Gas
par de ~loscoso, c1uc, sendo gentil e µarccc.'11clo fadado 
para altos destiuos,. como irmão do nrnrquez de• Cou
Vl'Ía, e ainda mais como ,-.:ilidQ dei-rei O. Jofto v, des
prc11dendo-se do todas as vaidades cio mundo, foi en
c:c1Tar-so cm uma O$t1·cita cclla do Varatojo. onde 
mudou o illustrc appl'llitlo da sua família no humilde 
uomé do fr. Gaspar da Encarnação. Duas rl'r.es foi l' l
rei O. Jor10 r ao \"aratojo durante o anno cio noriciado 
de proposito para risitar o amigo que lhe fugira ; e 
cm junho do anuo seguinte alli voltou para lhe hon
rar o acto da profissilo com a sua real presc11ça, e 
com o apparato e esplendor da cort e. 

Depois da rxtin('çllo das' ordens rcligiosns foi Yen
d ido o com ento ton1 a .sua ct:lrr.a ao visco11de de :i1011-
corvo1 por morte do qual passou a noro possuidor, 
t1ue artualmentc ~. ou figura ser, um egresso do mes
mo couYento, que 11'ellc vi,·c em co111pa11hia de mais 
oul1'<•S padres, que foram religiosos da dila co11g1'f'ga
çüo. Cuidam do culto divino, e consen•am ·com bas
ta111c aceio a egrrja, que é p<'qucna e de fabrica sin
gela, nias que po:;suc., todavia, alguns bb11:; quadros 
antigos. ·o angulo ex1c• 1·110 do cõro ainda eú;tc urna 
janclla, d'onde el-rei O .. \l1011so v, co11for111c rrfere a 
tradirito, costumava fallar t• dar audiencia ao povo du
raute a sua resideucia no comento. 

1:; nota\·el a carca por uma rspPs~a e formosa malta, 
pelos µon1arrs de limas, mui celt>l.irada~ por sua ox
cellcnlc qualidadl', e outr'ora ainda t>ra mais conhe
cida C aíamada por Ulll sobreiro S<'CUlar, que passava 
por uma elas mais auno:;as e corpule111as ai·vor·es da 
provi ncia da E!ilrcmadu~·a, e que memorava uma lenda 
milagrosa. Apparen1ra l'tn tempos remotos 11\>ste so
bl'('iro urna ia.aBPm da \'irgem, que, principiando logo 
a r('spland<'cer com a fama dos milagres, allrahia con-
1i11uanicn1e nunwrosos devoto;;, um dos quaC's lhe cdi
firou capella propria dt>fronle da egreja do couvcnto. 
~las em quan10 esta fu11daçilo se ur10 realisou, con
struiram l'm uma gramle <·aviclad<', que ha via 110 tronco 
pri 11cipal do sobreiro, um altar de pedra <'<'ai, onde se 
Íl·~trja"a a imagem com o titulo que o povo lhe dou 
de Nossa Senhorci do Sobreiro. DepOÍ$ de collocada a 
santa imagem na sua enpclla, todos os annos se so
lem11isarn o anni ,·cr::ario da sua appariçüo com muitas 
Íl•;;tas e regozijos populares, sendo lernda a Srn horu 
l'll1 procis~üo para o so!Jreiro, que para esse dia era 
Ol'llado com magu ifict•ncia, e no seu altar st• cantava 
missa com muita solc111nidadc e pompa, fi cando a 
c~rca trausforniada em vistoso arrayal , a que concor
ria ~enLo de muitas legoas cm derredor. No anno de 
1836, cm que ,·imos pela primeira vei este sobreiro, 
jú <'nlf10 tinha perdido um ele seus braços por clTeito 
<k um raio, se bem nos recordàmos; mas, ainda as
sim , era uma arrore magestosa. Porém posteriormente 
sohrevciu uma tempestade, que fendeu e prostrou o gi
gante d'aquclla antiga malta. Hoje resta apenas parte 
d,o tronco, que se conserva como memoria ela lenda 
religiosa, e d'estc monumento do reino vegetal. 



ARCOfYO PITTORESCO 387 

O Varatojo dista de Torres Vedras obra de kilome- 1 e nrguei-lh'a, esquecC'11do a advertencia de minha màe. 
tro e meio. Em distancia de pouco mais de dois ki- Soube-o logo esta, e mandou-me que fosse á rgt't'ja e 
Jometros da mesma villa, mas para o lado do sul, acha- visse se o ~Ieni110 Jesus me sonia. Obedeci-lhe, e Yi 
se o logar do Barro, e junto d'elle o co111:e11tp de Nossa <1ue o ~lcnino Jp;;us oào me sorria! 
Senhora dos Anjos, que foi dos frades arrabidos, e é Desde então sempre tirei o pão da boca par·a dai-o 
mais conhcciuo pelo oome vulgar de convento do Bm·- aos póbres, e acompa11hava-me sempre a maior alé· 
ro. Fundou-o pelos annos de 1570 a infanta D. Ma· gría quando praticava algum aclo de caridade. 
ria, filha dei-rei D. )lunuC'I e da rainha O. Leonor de Pedro vira inteiramente dC'svanecidas as suas illu
Austria. Construido segundo o gosto moderno de urchi- sões, a r11spcito dos templos anglicanos, de ruja ma
tcctura, mas sem graça nem bclleza, quer 11a c·greja, et'stade tiuba a mais alta idéa; mas conservava intc· 
quer no edificio do con\·ento, sónÍ<'âtc aurabe a allen- gras as t'speranças que os poetas e novcllistas ingleze· 
çlio pelá íroudoRa matta e pela sun situi\Çüo pittores· llJn (iil•rnm conceb(•r a reSJH'ilo dos ministros d'a· 
<'a, junto a collinas arborisadas, d'ondc s<~ d<.'scobrc qllclla reli~iüo. g n'isto mesmo foi illudido. 
muita ext('JJSfto da estrada que conduz de Tom•s \"e- Ent~o \'Oltou immedi<ttamcnte para Londrcs, e não 
dras para Lisboa. O cdificio do conve11to é propril'dade quir. sai r da hospedaria senão quando lhe di~seram que 
particular. Acha111-se estabelecidos o'ellc alguus pa- C'rll mist<'r embarcar. A Gran-Brdtanlta acaMra de an
dr<'s estrangeiros, que dirigem um collt>gio ou aulas niquilar as pbmrla$ias que a sua imaginação formára 
populares: t\o tt•rnplo fa:wm-$e os officio:-; divinos. na ~uropa. 

Devemos ain<la fazer mt•nção til' outro co11vc11Li11bo, - Amaldíçoada f:éjaR, ~~uropa ! - excl~mou rom im-
cmbora c•Hcja di:;tante da yilla uns srtc kilomrtros, nwn!'a de::rsperação; nrai; dC' rcpenll' apparcccu-llte no-; 
sobre a <·osla do Oceano. E o anliqui ·,;imo co11venlo labios um encantador sorrii;o, <' brilhou-lhe nos olbo;; 
<[e Pena Firme, cujo Ll'111plo (• consagrado a Nossa um raio de <'sperança. 
Scnhom da Assumpçdo. Foi hal1itado pC'los religio~o;; - ~ão, não, apres::::ou-se e111 arcrcsr<'nlar, 11flo qu<'ro 
agostinhos calçados, e, conforme' rPza a ehronica tl'c:<ta amaldiçoar-te, Europa; pois além, do outro lado do~ 
ordem, a primeira fuudação d\l'$tc convento roí ki ta monte>; Pyrenl\os, v(•jo, cada \'l'í\ mais <listinrtnmc11t1• 1 

110 a11no de 850 pc•lo cre111ita allc•111f10 Nanto ,\1u·irado, uin torrf10 do mundo que reclama as 111i11bas bl'nção~. 
e a prinwira rN·tlificaçflo foi ohra de S. Guilhl'rmc, Quanto mais me afasto, nwlhor vcjo. <1qurllr torráo 
duque dl' Aqnitania, quando vil'ra cm pcregri11ação r mais formoRO me parPcc. Nt•sr,io de mim, Europa: 
a '. Thiago de Galli7.a, habitando n'ellc por algum OU\'ia todos O' dias prodaniar a tua decrepitude e a 
tl'mpo dPpoí~ de c·onduido. Por(•m da íumlaçflo ou re- tua degradação, e não acreditara n'ellas ! Oh! rirgC'm 
co11st ruççf10 de CJ\tC lia 11oticias ou doC'u111e11tos é a do Arnerin1, terra abençoada da liberdade, abre-me o~ 
<111 110 de 1226. I~ cdifkio pt•queno. Está $Obru11reiro teus bra1:0$, que vou al1i retemperar o coraçfto e di
HO mar, e ten1 c·o11tigua uma c<'rra rom bom an·orcdo lalar a i11tellil!'C'nria. 
silvpstre. Foi eomprado c•stc convento p<·lo ricC'-ahni- Pedro cnconlrou-sc, ern fim, nas sokdades do Atla11-
ra11tc George SC'rloriu que íoi creado co11tlc de Pena tico. 
Firn1<'. _ X . 

(Continua) 1. oe V11.m:r<A BAnnosA. O nosso viajanlc niio tere o gosto de admirar a ma-
gr~tad<' dos nian•s durante a travessia de Inglaterra 
para os Estados lJoidos. porque uma e;;pcssissima nC'· 

DA PATIUA AO CEO 

CONTO POPl"l,.\R DE 'l'IH'EDA 

(nEFERIOO l'ELO ACC.1'0R A SUA MUl.11811) 

(\"ili. p;1g. ~I 

Entre ºaquellc:; sccluclorcs pl1antasmas que lhe Li· 
nltam ícito aball(lo11ar o \'alle natirn, figurara o sacer
dot<:> a11glin1110 túo bello como 11os lirros de Goltlsmitb 
e S<"olt. Pedro c·11 trou no templo, ju lgando encontrai' 
ante os Sl'US aliares o delicioso transunrpto do viga-
1·io de Wakeílcld. 

A íón11a do l<'mplo enrheu dt' frio e desconsolaçüo 
a i'Ua alma. Quão formm;a, quiio sua\'c e quão santa 
lhe parecia entf10 a egrl'ja da sua aldeia' Procurou 
inutilmenlc no lcmplo inglcz as uella:; imagens que 
11as egn•jas caCholi<"a:> par<·cem tC'r voz, olbar e sor
riso para consolar o crente. 

!<: a este resp<'ilo eYocará o auclor d'eslc conlo uma 
rccordaçüo da sua meninice. 

l\o altar-mór da egrrja da mi11ha aldeia \'encra-sc 
uma imagem da \'irgem, que t<·m o Menino Jesus no::\ 
braços. 

Disse-me um dia minha mãe, vendo-mC' tratar com 
falla. de caridade um pobre que cheg<1r·a pedi11do es
mola á porta de nossa casa: 

- ~leu filho, i>abe que o me11ino Jesus sorri aos 
que dão esmola aos poLr<'s, e não quer sorrir aos qu{\ 
Jh'a negam. 

Cbegoo um pohre á nos·a porta no dia seguinte, e 
dci-Jbe um pedaço de pão que minha müe mo aca
bára de dar. Fui á cgrcja, e figurou-se-me que o Me· 
nino Jesus me sorria com iofimtoº amor. 

Poucos dias depois prdiu-me esmola outro pobre, 

voa o impediu constantemente. · 
Ao <l<.•5eml1arcar en1 NoYa-York, como qu<' PstaYa 

em um paiz rl'gido por instituições patriarchac:i, nf10 
tomou aquellas precauções rll' s<'gunrn~a que Lom~1ra 
ao enlrar nas rnpitaes da Europa, e (•is que, st•m sa
ber como, lhe rouharam um bom rclogio que tiuha 
compra<lo C'm Londres. 

A rcriguou quc•rtl era o ladrf10, ô citou-o perante a 
auctoridadc. O ladrão apres~ou-se em olferecPr o rf'
logio ao magi:;Lrado, ficando rom a cadeia, que era 
lambem joia de va lor, e o magistrado condem11ou Pr
dro no pagamt•1Ho das custas, e a indrninisar o ladrão 
rom uma somma importante, por C'ITeito das perda.: 
que mornl e materialmente lhe causár'a com a sua ca
lumniosa accusação. 

Se o alcaide de ' ... ou\"iE r o que Pedro por e::tt• 
incidente diss<' d'ellr, rebentaria rlc orgulho, apesar 
da sua modC'stia. 

Para afugentar o mau animo, foi Pedro n'uqurlla 
noile ao theatro. Ao regressar ;\ hogpcdaria, acom
mC'tteram-n'o uns bomrns na rua, maltralaran1-n'o " 
roubaram-lhe tudo quanto levava. 

Contando e1'te desa:;tre na hospedaria, disse-lhe o 
dono: 

- Quem se lembra, meu senhor, de sair de casa 
;\ noite sem um par de rewolrers de seis tiros cada 
um? Sai ndo desarmado, é claro que os garrotadore~ 
haviam de roubai-o. 

- Quem sf10 os garrotadores? 
- Os que o agarraram: uns quatro ou cinco mil 

bandidos que poroam de noite as ruas de Nova -York. 
e garrotam os que não lhes entregam immediatamentr
·O que trazem comsigo, ou não os afugentam com tiro:;. 

- O que faz a polícia? Para que servem as leis pro· 
tectoras? 
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- ·Qual policia, nem quaes leis! As leis repressi- E tudo isto fez com que Pedro olhasse com horror 
vas, ou protectoras, que vem a ser a mesma coisa, a republica Anglo-Americana, a quaJ, Jon~e de lhe 
tem significução nos paizes que gemem sob o jugo do parecer uma virgem rica de juventude e nda, pare
despotismo; mas são letra morta aqui onde a liber- ceu-lbc uma mulllcr coberta de cr1s e rugas, e pros
dade é tão ampla e tão formosa que protege até o la- tituida antes de sair da adolcsccncia. 
dl'ào e o assassino. Em Bo,ton embarcou para a America do sul. 

- Se essa é a li herdade aqui, exclamou Pedro, mal- !Continua) 
dita seja! 

CA!l'l'AS A UMA SE~llORA 

POElllAS COS.\llC\S 

- Pois sim, replicou o dono da hospedaria, quei
xe-se, meu senhor ; porém passe por Boston, Balti
more, Xorn-Orlcns, ou por qualquer outra cidade da 
Cnião Americana, e rerá o que é bom. O que suc
ccde c·m a nossa tidade é apenas a amostra do que 
por lá occo1Tc. · . ·Minha senhora-Reatando o fio da ultima carta que 

Pedro l1•mbrou-sc do ,·alie nativo, como sempre lhe v. exc. teve a bo11dade de accei tar com o costumado 
succedia quando cnco11tra\ a uma desillusão na terra favor, cabe-me dir.er alguma coisa das poeiras cosmi
estranha ; lembrou-se de que na sua aldeia as por- cas, a fim de ter1ni1uu· com a possível clareza este as
tas d;is casas s<i tC'rn por forhadura a taramela; que sumpto. 
os gados paslarn sós c1n longinquos valles; e que alli Depois dos l.Jolicles, aeroVithos e estrellas cadentes, 
os bosques, os c:ampoi; e as vi11bas tem por guarda que caem ás vezes cm grandíssima quautidade, como 
unico o sctimo mandamento. já disse a v. cxc. , e como a gravura nos está indi-

Em lJUUnto lhe pr·cpararam no dia seguinte o ai- cando, tratou a scicncia de estudar e aualysar as poci
nioço, lH'diu o New- Yol'k-llerald, o jornal mais afa- ras cosmicas, corpusculos ás vezes infinilesimos, que 
mado e rcsrwitav1>1 da America do Norte, e leu com as- volitam, arrastados pelas i11fluencias dos outros cor-
sombrô l' indig11t1!;ft0 as s1'guintes linhas: pos, nos intermundios-. . 

«A uossa situa~fto mercanti l é muita lisongeira, se Estes corpusculos, com serem tão pequenos, não se , 
se ten'i Plll con.ta a grave crise que está atrarcssando eximem á sublime lei da attracção, que 1'cwton <les-
o con1mcrrio nos dois conti nentes. Póde, comtudo, cobriu por acm:o providencial, <' da mesma sorte que 
all'ectar-sc alguma coisa com esta crise o nosso trafico os corpos mais grados e.s1•us conge11ercs se precipi
interuo, se os 11os~os 11pgociantes, deixando-se levar Iam 11a terra, lauto (llll' se dêcm certas circunstancias, 
por um 1m111lonor•d<'masiaclo lll<'ticuloso, saldarem os c1ue rflo relatadas com mais largueza nas precedentes 
grandes dl'Jkits qtw tem cm França e na Inglaterra; cartas, assim tambt•m Pile:; ala~trai11 a superficie ter
mas se co11~idt'1·;m•m que o Sl'U proprio interesse e a ~ reslrc, a qual as:'im ~e cnriqucrc com os despojos de 
prosp<'ridarle .na!'ional o,; auctorisam a 11fto fazerem algum mundo, ou com os restos da 11eliulo::a solar. 
caso cl'cs:'as ohrigaçõe,;, o (·ommert:io dos Estados t:ni- Classificar e ordenar as poeiras co::micas de um 
dos nflo só ll'rú <1uanto n<•e<•::síta para as transacções modo ~cit•ntilico é olm1 muito dillicil, e acaso impos
interna,;, ~e11i10 ta1nbr111 contará para as ercntualida- si\'l'I no actual Pstado dos c-onbecin1C'nlos bumanos. 
des com urn :>aldo lflll' não descerá de 100 milhões Que quasi toda~ as po<'ira · ou corpu~eu los que caem 
de pesos •. » <la atmosphera tem origc111 co;;mica, parete coisa as-

Lcndo tf10 imlecoro~a,; li11has, Pedro saíu precipita- l'eute depois das ultimas 1wsquizas sohrc• e"te assum
damc11 tc de ~ova York, horrorisado da perversão mo- pto, porque 11ão só hf10 sido encontrados aerolithos de 
ral que rcinarn n'aqu<'lla tidade. e co11wçou a per- consislcncia mui fraca, ~Pnf10 que é opinião de alguns 
correr os di,·erso:-; Pstados da Cnião Ame1:icaua. salJios que as appari!,'õt•:; do::: Lol ides são del'idas a 

Durant e esla digressão, vieram novos desenganos corpos de nalureza pulvcru leuta que atraressam o cs
alribu lar- lhc a alma t' avivar-l he o desejo de tornai' paço celeste. 
ao valle u;i Livo, parn viver e morrer n'clle. Já esta hypothesc su inmam011te racional bavia sido 

Alli se lhe olfcrcccu aos ol hos, no mais rej,iug11ante aventa<la eJH 18-19 pelo.sr. ll eiss, na sua obra úcerca 
aspccto, a escravatura hurnaua, desconhecida, mercô elas estrel las cadP11Lt•s pcriodicas, e o sr. llaidi nger, 
de Deus, na Europa. observador Leiga muito perspicaz e digno de .inteiro 

Alli viu a mais ascorosa idolalria, consentida e pro- credito, fundando-se já nas prnpl'ias observações, já 
tcgida pelas leis do paiz; l<'u uma lista de cincoenta e 11as do sr. Schmidt, segue egual parecer. 
tantos assassínios comrnettidos cm um só dia em uma Os grandes meteoros animados de mo,•imento de 
só poroução; viu a naregaçrio fluvial e os camiobos rotação, que desap1mrecPllJ mal chegam ás camadas 

- de ferro tão aperíciçoados, que as catastropbes em que inferiores, sem darc•m log<ir a quédas de aerolithos, 
perdem a vida duze11tas ou trezentas pessoas são tão podem ser considerados como ~1gglomcrações rclativa
frequcntcs, que chamam apenas a aueoção publica; menLe volumosas de sub::tancias pulv<'rulenlas, sendo 
viu as praças regadas todos os dias com saogue por que, por maior con,·encimento, deixam ús rezes sul
causa do fa11atismo r<'ligioso ou politico; e \iu que os cos lumi1:osos persistentes. 
que aspiravam a representar o Pº''º no s~nctuario elas O almirante l\rnsenstcr11, na sua viagem cm volta 
leis, annunciavam nas gazetas que compranm os vo- da l<'rra, nu o brilho do traço de um !Jolide durante 
tos a quatro dollars cada um, e os eleitores que os uma hora, ou mais, sem que scnsirelmeute se des-
vendiam a ciuco. locasse. 

Alli, cm fim, um negociante, que o considerava uma O mesmo acontece com certas nureus que seguem 
joia para os negocios, e suspeitava que elle tinha um de dia os meteoros. O s1·. Marsb, descrevendo a que 
capital sotlhvel, lbe propoz com a maior semceremonia toldou, no dia 15 do novembro de 1859, uma parte 
o casamento com sua filha, de quinze annos de eda- da America, disse que deixou uma columna de fogo 
de, que estava ainda a educar em um collegio, e que, de mil pés de diamctro, cuja hase estaria acima da 
segundo as proprias palavras do pae, era j::í capaz de superflcie terrestre coisa do oito milhas. 
fazer peccar o casto Josó. Como explicar estes plieoornenos tão singulares, se 

1 F,s1.as nl>ominavois linhns, cstns <t'tci lncõcs ao roubo, appnrece· não adi;nillirmos grandes acervos de materia pulveru
ram, cm 18571 no New· l'o1·k-J/erc1lrl, o fofom 1.ransc1·i µ1.as PQr ai- lenta, que 1 solicitada por acções mecanicas e cerLa
gons periodicos frnnrozcs o inglcr.cs, e'nl.re ellcs o AU>rning·Post e 
a / 'Mrie, tJaru vc1·gonha ua imprensa cios Estados Unidos, entre cu- mente mui várias, assim so desloca e toma diversas 
jOS org(10S alguns honv_o QUC l~lllLJl)m ílS reproduziram, J)ÜO para fórOJaS, t\0 sahOI' daS CÍl'OUOSlUllC'ÍaS? 
as conclemnur, t-omo os J<Jrlrn!ls 1nglczes o francczes, n1as para adhe· 
rirem ás doutrinas 11lli e111itLidas. Pôde-se dizer afoi to, depois dos trabalhos do em i-
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nente chin-Mco allemão, o barão de lleichenbach, que 
sobre a terra cae constantemente uma chma tenuís
sima e invisin~l de poeiras cosmicas, as quaes ata
petam a superficie terrestre, enriquecendo-a de certos 
metaes, como o nikel, o ferro e o cobalto. 

O sr. de Rei1:heobach tem aoal~·~ado muitos terrenos 
completamente virgens, onde o pé do homem nunca 
poisou. Subindo aos píncaros mais altos e menos ac
cessiveis, arrecadando a terra e analysando-a, sempre 
encontrou aquelles metaes, que n:io podem provir se
não de uma churn cosmica, a qual é, entre todas, a 
uuica causa geral e constante de um pucoomeno não 
menos constante e geral. 

Alôm d'estes trabalhos experimentaes, acredita o sr. 
de Reichenbach que os cometas sfto verdadeiros aero
Jithos, compostos ae mate1·ia cosmica muito llaccida, 

reduzida a partículas teouissimas e muito afastadas 
entre si. 

Os escriptores mais antigos commemoram churns 
de corpu ·cuíós cosmicos. Plínio, o naturalista, eor11 
ser pouco dig110 de nedito, pelas muitas cstranliczas 
que riu e <'011tou, atlirma ter contemplado um i11ren
dio no eco, que se de;;fez em chuva de :;angue. Pro
copio relata-nos uma tormenta seguida da quéda de 
poeira 1wgra, que toldon os ares, cm 472, nas ecr
ca11ias de Constantinopla. 

~ão se admire v. cxc. d'este· pbenomcoos, que em 
tempos não muito remotos, de ignoranc-ia e supersti
ção, lançavam o terror, o espanto e a amargura 11os 
animos timoratos. 

Os antigos, por i~so que ignoraram muito, e mal 
descortinavam ainda as leis harmonicas que regem a 

<.:hun1 de cslrcll.1s cadcutos 

natureza na stÍa lida pcrpel ua, acrcditiwam üm potes· 
tadt·s superiore~, que se divertiam cm introvC'rtrr e 
modilit'ar a ordem natural das coi~as, e amca~aram 
o inundo com calaclis1110:; horri íicos, tanto que os 
rnortacs Jbes calam no <ksagrado. 

I~ a::sim que os velhos pliilosophos estavam natu· 
ralm<•nle dispoi;tos não só a coneiderar o menor pbe· 
norneno como indicio de choleras divinas, mas, o que 
era pcior, não curaram de indaga r esses µhonomcnos, 
a111cs curravam a cabeça, e, lerados 1nu itas vt•zcs por 
allucinaçôcs pavorosas, cxaggeravam e altcr·.i\·am pro-
di!!iosamcnte o que viam. . 

Todos esses phenome11os que hoje tem vulgar e fa
cil explicação eram de mui subida importancia para 
os nossos avó:;, que, sobre pretende1·c·m ler nos astros 
o seu destino, julgavam-se continuamente amcuçados 
de total J'lli na e n1edo11ho cataclismo. 

O que boje é espe~ial qu inhão da sciencia era en
trio domínio de todos, porque todos se intcressa,·am 
na couserração da humanidade. :\'esses tempos acre
ditava-se fi rmemente que o equi líbrio dos mu ndos era 
instavcl, e bastava o dcrl'Ubar do ·sobrcccnho olym
pico de Jupitcr, ou a ,-indicta, já de um ~!arte mali
gno e arrogante, já de uma Venus despeitada e amo
rosa, jú de um Baccbo pampinoso, para .arrojar o uni
verso no abysmo do nada. 

E nfto p<>nsc v. exc. que esta tbeologia fatídica 
imperam sómente na Gr·ecia. :'\as eras remotas, cm 

Ioda:; as t i\· iJisaçúcs, mesmo 11a Jud(•a, vemos a i11 -
tcr\"ençüo continua tia divindade vingadora, cueia de 
ameaças e parnres para os pobres morta1•:;, que l'lll 
vüo se sa<•rificarnm muitas \ ezrs em nucntas aras 
parn apaziguar os numes irritados. Ai nda hoje, 11os 
IJOvos ao11de a luz do crangelho 11ão dwgou, cneon
tniruos os mesmos tcrror(·S supcrstiçioso ·. Pois :w os 
mesmos chriotãos, quando rudes e bronros, scnt<•rn 
cguaes transes, que só a scicncia pôde dissipar com
pletamente! 

Arago aponta na sua Aslronomie Populaire muitos 
factos similhantos aos que ap1·l•scntei adma, e todos 
elles encontram c.xplicàçôio oh\'ia e facil, se auenlllr· 
mos nos priucipios esrabclccidos. Assim r, que o in
cc•ndio de que falla Plínio devia de ser a lu:i C!:par
zida µor algum holidc, e o sangue alguma y1ocira 
cosmica de côr vcrmellm, molliad~ pela chura. 

Em Verde, no lla11ovcr, ealu grand<' cópia de ma
teria ancgrada com uns laivos purpurinoi;, acompa
nhada de um globo ig11eo e detonações mui frequen
tes que alrnlaram os ares. () fogo era tão intcni::o, 
que alé arde1'am as arvores sobre as qual's caía111 os 
corpusculos incendiados. 
~o dia 1 i de março de 181a calram grandis:>irnos 

accrYos de neve e poeira vermelhas na Toscana, Ca
labria e Frio ui , ao passo que se ou ria um estampido 
medoobo para as bandas dP Cutro, cujo solo fiC'ou 
juncado de pedras erlcstes. S<•1irerftini :rnalysou-as, e 
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achou que tinham uma composição chimica similbaote 
á dos a('rolithos. 

Em novembro de 1819, junto de Montreal, e na 
parte scptentriooal dos Rstados Unidos, caiu chuYa de 
côr muito 11cgra e carregada. O eco escureceu pro
fundamc11te, o solo rangeu e fcndcu-sn como se hou
vera· algum terremoto, e segu iram-se logo crebros es
tampidos e bastos raios, que illuminaram corn immcn
sos li slõcs de fogo a atrnosphcra Jl(•gr01 e plumlwa. 

Algucrn bouve que quiz attrihuir este !Jhe11omeno 
vcrdadl'iranl<'ote cxtraordinario ~ qu<'ima de alguma 
floresta virgem; as circunstancias, porém, que prece
dt•ram e sl'gui1·am o phenomcno foram taes, qoe esta 
opinif10 é cvideotemeute falsa. O fragor, o rouquejar 
1>rofundo, os cstrcmcciml'ntos, mostt·am que caira, 
com effcito, um meteoro celeste. 

Porque não ouso abusar da bondade de v. _exc., 
tcrmi narC'i conta11do-lbe uma curiosi:>sima observação 
devida ao capitão amerinrno Callam. 

Achava-se o seu na\'io no oceano Indico, ao sul de 
Java, qua ndo uma chuva do pl'qu(•nas pndra~ muito 
tinas caiu de repente no tomlnulilho, S(' fl1 que qual
quer outro phenomcno lhe pcr111iLLisse l':<pli.,;nr esta 
circunstancia i: ingularissima. Colheu entanto alguns 
írag111l'11to~. entregou-os ao capilflo Maury, o qual os 
c11\•iou a Eberenbcrg, que, por meio de podero~o mi
crosco1>io, reconheceu que a niatcria d'e ·ll'S íragmen
tos .fóra primitivamente liquida, tl'111lo-sc :;olidificado 
durante a quéda. Apresentava inteira similhança com 
os n•squicius da combustiio ele um fio de aço que se 
queima 110 oxygcneo, o que Leva a eonsidcrar os fra
gmenlog como gotta:ünhas p1·orl'nicnh•s da superficie 
i11ca11dc>sc(•11 tc de um aerolitho quo pa:osasse por sobre 
o navio a grande altura. 

Oo que levo dito pôde '' · exc. concluir que, da mes
ma sorte que o sol se enric1u1•ce con:-:tanternente com 
o~ acrolitho:;, conforme lhe di$se cm uma <las minhas 
pn·cl'dl'11tes cartas, tamuem a terra, como diz o sabio 
HeichMuach, está-se locuplctando continuamente de 
um modo analogo, e assim como a terra todos os de
mais planetas. - De Y. exc., etc. 

A. Oso1110 os \ ASCo!\CELLos. 

A üIPRlrnS.\ NA CllIN:\ 

Os habitantes da China gozam de amptissima libC'r
dade de imprensa, mas com um co1Tl'ctiro que não 
sería mui agraclavd para os jornali!'t.is europeus. 

A auc.:toridadc cuin, que 11ào pôde i:upprimir ne
nliuma publicaçf~o, vinga-se repetidas ,·czcs espao
ra11do os auctores dos libellos e das satyras que ap
parcccm quotidia11a111cntt' co11tra o govl'r110. 

l~11co11tra-se em casa de gra11de numt>ro de particu
lares prensas inoveis, de que ellcs usam e abusam a 
helpra;,,cr. Parece que uüo ha imporia no mundo onde 
se veja maior eôpia de an11uncio:; e pasquins em to
das a:i ruas do que oa China. 

Os r hins cmµrcgarn desde tempos immcmoriaes a 
arte typographica; mas, como o alphaheto do celeste 
impcrio contém mais de quare11ta mil letras, não po
dem servir-se, como em todas as nações se usa, dos 
typos ou raracteres moveis. 8ão por isso obrigados a 
gravar cm chapas de madeira os caracteres de que ne
cessitam, e imprimem folba por folha de um só lado. 
Os cncadl•r11adores reunem cm sl'guida todas as folhas 
que compr<'hende a obra, c0Ua11do-as umas ãs outras. 
No preíacio costumam inscrever uma nota em que 01·
di11ariame11te se indica o local em que se depositaram 
as chapas que serviram para a primeira edição. 

lia cm Pekin muitas folhas diarias, e entre ellas a 
Gazeta do Imperfb, orgão oflicial, composta de doze 

paginas, com capa illustrada com o retrato do pbilo
sopbo Meng-Tscu. Este periodico é similbaotc aos que 
se publicam na Europa, e até jã os chins lhe intro
duziram uma secção de variedades ou de noticias di-
versas. B. A. 

MOSTEIRO DE SAKTA í.HUZ DB conm1u 

!Conclusão. Vid. pag. 370) 

X 

SANCTCARIO 

A casa ou capclla do sanctuario está logo no prin
cipio do g.rande corredor, que era outr'ora o dormito
rio pri11cipal do mosteiro, em raztio de terem n'elle 
as suas cellas os co111•gos de mais auctoridade pC'los 
cargos na ordem, ou pelo seu saber. Fica, pois, 11'este 
corredor o portal da entrada do sanctuario. I~ eslP 
uma vasta e rica sala, quasi uma 'J>cquena l'grcja, com 
uma ca1Jclla no íuQdo magnifica111c11te or11amc11tada. 

Foi construida esta obra no nieiado do secu lo xri; 
porúm, no fim d'csse mesmo scculo, depois de tl'ren1 
sido d<•po~itadas no sanctuario muitas relíquias sa11-
tas, c1uc ''icram de fóra do reino, foi ornada e P11ri
quecida de modo que se tor11ou celebre cm todo l'llc. 
Estas relíquias, com que se augmcntou o thcsouro jil 
alli exilltl'11te, e no qual se ,·iam preciosos relicario,; 
dados pelos dois primeiro~ 1·eis de Portugal, pcrte11-
cerarn ã imperatriz ~Jariã de Borgonha, mulhC'r de 
Maximilia110 1, impl'rador de Allemauba, a qual ('t·a 
neta de Filippc o Bom, duque de Borgonha, e da du
qucza O. l ~a l 1cl, filha do nosso rei O. João r. Doára a 
imperatri;,, ~laria de Borgonha aqul'llas rcliquias a di
versos conventos de Flandres, onde se conservaram 
até tlUCl rchentou n'esse paiz a gu<"rra religiosa, acccn
dida por Luthcro e outros bercsiarchas. Com o fim ele 
salrarcm as santas relíquias de algum dl•sacato, ro. 
ram rl'unidas e levadas para Roma no anno de ·1594. 
Dois conl'gos de Santa Cruz, que alli se acha,·am 11'cssa 
occasir10, tratando negocios da ordem, solicitaram e ob
ti,•eram para o Sl'U mosteiro as ditas relíquias, que logo 
foram transportadas para Portugal, ~ chC'garam a Coim
bra 11os princípios do anno do 1595. llcsolvtlra, po
rém, a ord<·m CC'lcbrar com tão pomposas festividade,; 
a recepçiio e collocação das sa:itas relíquias, que se 
gastou nos p1·cparativos da funcçJo ~odo o tC'mpo qun 
dccotTPU dc•gdc janeiro até 29 de outubro do mesmo 
a11110, cm que foram levadas em procissr10 da sé para 
a cgrl·ja do 'anta Cruz. A grandeza e luzimento do 
prcstito religioso; as galas 1>roíaoas de da11ças e ri
sualidades que o precediam; a apparatosa pcrspectira 
dos arcos triumphaes levantados 1>ara a 1>assagem da 
procis ão l'll1 diversos sítios da cidade; a representa
ção de figuras allcgoricas com que os conegos salran1 
da sua cgr<'ja de Santa Cruz a receber a dita procis
são; a riq ucza dos vasos sagrados, das armações P 

mais alfaias, e a proíusão das luzes que Ol'navam I' 

abrilha11t•lVam o templo; em (im, o cspk11dor e ma
gni íiec1H.: ia das festas com que os conegos rcgrantct1 
e toda a cidade celebraram durautc qui11zc dias a 
chC'gada das santas reliquias, compõem um longo ca
pitulo da hi toria do mosteiro e um quadro curioso 
e muito interessante dos costumes populares no fim 
do scculo xrr. 

Assim fez a ordem ostentação da sua immensa opu
leocia tanto n'esta faustosa. solemnidadc, como nn 
ornamentação do sanctuario. 

Era antigamente este sanctuario uma. das coisat1 
mais dignas de se ver que bavia 110 reino, pois qu<• 
além da devoção que inspirava, <;ontiuhtl muita di
versidade de objectos artísticos de muita valia e pri
mor. Vamos dar conhecimento cio SC'u estado actual, 
e das preciosidades artisticas e historicas de que o 



• 

ARCIDVO PITTORESCO 391 

despojaram depois da extincçfto das ordens religiosas, 
inserindo n'este Jogar uma descripção do sanctuario 
feita pelo sr. Augusto .Mendes Simões de Castro, já co
nhecido dos nossos le.itores: 

•É o sanctuario de Santa Cruz uma das maravilhas 
d'esle mosteiro mais dignas de veneraçfto, e uma peça 
riquíssima, já pelos seus valiosos adornos, já pelas 
muitas preciosidades que contém e o fazem celebre 
110 nosso paiz. Esta sublime e !.ITaodio u capella de 
íórma clliptica é toda guarnecida âe obra de talha doi
rnda, de tanta bellcza e primor, que apresenta uma 
peri;pectirn encantadora e deslumbrante. Por toda a 
parle se v<!em refulgir as doiraduras com a muita luz 
que a esta casa transmillem suas grandes janeUas, 
enchendo-a de alegria e esplendor. De um gr:tnde e 
ristoso aorão que 110 seu ponto ceutral tem a graciosa 
abobada de estuque, se vê peudeotQ u111 bello lustre 
de riqueza e gosto soprcndentes. Olferete bcllo aspe
f'lo o parimento forrado de lisonjas artificiosameole 
dispostas. 

•São innumcra veis as rcliq ui as que 11 ·csta casa se 
veneram. Grande parle d'ellas acham-sn distribuidas 
por doze clcga11tcs pyra111idcs, cada uma das quacs 
('ontém os restos prccio:;o de muitos santos de cada 
mcz do aono. Outras cstiw hellaroente e11castoadas ero 
ric-as molduras, cm li11di 'simas urna;,, <', finalmente, 
1'111 meios corpos. Algu11s•d'cstcs de prata, (JUC estavam 
aqui o'outro tempo, aeham-!'e cm outra easa de maior 
!'cgurauça. A caveira 1lc S. Thcotonio guarda-se n'um 
d'cstcs, mandado fanrr cm 1620 pelo IH' ior $Cral, O. 
Miguel· de Sa11Lo Ago-;ti11ho Pcss~nba, e que unportou 
<'m 14161100 réis'· Taoibem no sanctuario se Ye11erêlm 
as re1iquias dos cinco $antos mart~re:;, Utho, Oerardo, 
Pedro, Acurcio e ,\djucto, frades toscanos da ordem 
do:; menores, os quacs, tendo ido a )larrocos prégar 
por mandado do seu patriarcba S. Fm1wi,;c;o, padece
nnn n'aquella cidade cruel martyrio a 16 de janeiro 
de 1220. Estando por csre tempo cm )larrocos o in
fa11tc D. Pedro, filho de O. Saucbo 1, mandou reunir 
os restos dos sa11tos mart ~res e trouxe-os pa1·a As
torga, onde fi cou, e d'ahi os em·iou a Portugal por 
.\ffo11so Pires, dr Arga11il, que chegou com (')lcs a 
Coimbra a 10 do dezembro do mesmo anno. Foi 
wandc o jubilo qm• houve cm Coimbra por occasião 
de se rcc('berem e:;tcs preciosos restos. O cabido, o 
dero e o povo os foram Pspcrar fóra da <: idade, aco
lhe11do-os com gra nde a lvoro~o e de\'OÇfto 'l. Ainda 
hoje se rê no sa11cr uario um bello cofr0 cm que se 
guardam muitos o~sos d'0stcs santos: <' lambem. cm 
dois meios corpos de praia, que se guardam cm casa 
mais segura, e c1ue roram mandados fazer no anno de 
151 O pelo prior-mór O. Pedro, hi~po da Guarda, se 
conserrn, n'um a cabeça de um dos ~a11to::i, e no ou
tro alguns ossos e alguns vidrinhos cheios de sangue 
J'cstes ruartyrcs 3. · 

• 'l'a11to o cofre como os meios coi'po$ ex põem-se na 
cgrl'ja por occasif10 da fosta d'estes sanros, que com 
gra11de solef!!nidade se celebra todos os annos a 16 
dl' janeiro. E costume baver procissüo, a que antiga
mente concorriam muitos bomens nus da ci11tura para 
cima, a qual tira origc•m dr um voto c1ue por occasiüo 
da peste, cm 1423, íl'z Vicente Martins, cio lo"ar de 
Falla, de vir assim com seus filhos visitar todos os 
a1111os as santas rrliquins, se não fossl'lll atacados pela 
peste. Cbegou a·ser cxtraorclinaiio o numero dos nus 
que concorriam á procis~fto, dando logar a muitas chu
fas. Parecendo isto mal ao bispo conde D. FrJncisco 
de Lemos, probibiu esta costumeira, e só perrnittiu os 
penitentes menores. 

• Me11w1·ia.~ de Santa Cncz. (0bm mnuuscriplal 
• Du um facto miraculosl) s1Jcccdido p<>r esln occnsii10 com arai

nlia O. Urraca lrazem nolicins illgurrrns chronirns; o 11rua 1011d1\ in
títul1td;1 D. Urmca e os cinro mart~rea de 11/m·roco• se IJ6clc ver 
nas ftfemcrios dos llnin/loR 1lc PQ1·111gol, por F. ~·. l•'iRaniere. 

1 M~tnorUu de SanUJ Cruz. S. Ue Castro. 

•Tambem eotre as reliquias venerareis que se guar
dam no saoctuario se contam com distincção as dt> 
Santa Comba, quo padeceu martyrio juuto de Coim
bra, e a carnira de Santo Antooio, martyr. 

"Erfl pi 11turas de vàlor e cm objectos e alfaias me
mora veis era mui rico o saoctuario; boje, porém, 
aQba-se d(>..spojado de grande parte d'estas pr(•ciosida
des. •Uma collecção curiosíssima de pi11tun1s, entre 
as quaes figuraram dois preciosos quadros, um do 
Rubens, oulro de Raµhael, ornava o interior da ca
pella. A. serie dos retratos dos mooarcbas portuguezes, 
e de outros muitos varões cdcl>res dos nossos fa~tos, 
tanto profanos como sagrados, formava uma gal<'ria 
anlos da entrada do sanctuario. Os objecto:; quo mais 
avultavam c11tre os muitos preciosos guardados n'eslc 
reci11to, eram: um relicario com um espinho da coroa 
do alwtdor, fabricado ele oiro das dnco coroas que 
D. AIToni;o IJenriqucs ganMra aos moiros no campo de 
Ourique; a cspada d'cstr rredarissimo rei; u cscreva
ninha de tarta1·uga, marchetada de oiro, e a pcnna de 
prata com que se assig11aran1 os decretos do Co11cilio 
do Trento, donativo do veneruvc1 arcebispo de Brnga, 
D. Fr. BarthoJomeu dos jJa1·tyrcs: uma biblia de perga
mi11ho de primoro~as letra · com illuminura!;, assoml1ro 
de paci('ncia de quem as traçára; a cmz milagroi'a que, 
coroando o cstandarlc <los Affonsos e dos 'anchos, con
duzia O' portuguezes ao campo das viclorias; o casUio 
de hron~c qºu1· ao santo prior O. Tbeotonio mandou 
o santo do Claraval. E 011dc param agora os quadros 
do llaphacl, e de Hube11s, e os retratos de nosi'Os mo
narchas, e de outros varões celebres? Os primeiros 
estarão pot'ventura omando o ~ahinetc de algum lord 
lá 11a ambitiosa Albion; os ultimo', muito foram ro
tos pdo terçado dos soldados . .\ espada do íundador 
da monarcbia e a escrernninba, roubadas aos conim
briccncrs, Jcvaram-n'ar> para o museu do Porto. O oiro 
e prata não ba que procurnl-os; fundiram-se e evapo
ram-se 11as mãos dos collettorcs das prc<:iosidades: 
deixaram-se dispersas pelo chüo as reliquias sem en
gastcs; arrancou-se o esmalte dos quadros; íl11almen
te, a templos de cbristãos não trataram os moiros com 
mais sacrilego desprezo . 

•Louvores sejam dados aos honrados conimbriccn
ces, que se negaram a apear o riquissimo lu,-tro da 
caprlla ; louvores e agradecimentos \'Otâmos tambcm 
ao piedoso sacerdote, que, reunindo os disper:-;os fra
gmcnros do que desprcz~ra a já saciada cubiça dos 
dclapidadorrs, os collocou de«cntc•mente, mandando a 
cxpe11$as suas ioscrerer nos vazios que deixaram os 
quadros roubàdos, hcm cscolbidos textos da gscriµtu ra 
Santa, mandando lambem apa"ar com o pinct•I as ar
ra11haduras fritas ao arrancar as preciosidades. O Cf?D 
queira premiar tão boas obras •. • 

11Uma 1'rans/i[Juração dn Haphael, e a Adorarâo 
elos reis de ltuhens, estüo 110 athcncu do Porto. En
tre as pinturas ~oe ainda se cQ11sc'rvarn no sanctnario, 
sf10 muito gabadas algumas, e de duas d'cllas disse o 
conde d1• l\aczynski: •A' pinturas mais dignas de at-
1encão do sanctuario da e<>rl'ja de Santa Cruz, e talvrz 
de rodas· as egrejas que tenho visitado n'c::tc paiz, sf10 
quatro cabeças encerrarias cm dois medalhões; n'um 
as de S. P!'dro e S. Paulo, no outro as de Christo e 
S. João ; ·são pouco menores que de .tamanho nat111·al ; 
consrrvam-n'as sob vidro. Não pude cbegar a tlt'sco
brir de qu<' auctor eram, mas d ias me recordaram o 
retrato de Jlolzchur, por Alberto Durer, e eu nr10 teria 
dilliruldadc em acreditar que virram de Allemanba, e 
que remontam á epocha d'esto pintor. O que t\ certo 
é que sfto admirar~is cm quanto a desenho e colo
rido 2• • Talrcz por esqurcimo~to, ou por nno ex isti
rem no sanctuario quando o visitou, deixou o conde 
de Haczynski de mencionar roais duas pinturas simi-

• RerÍ!!ta Utteraria. 
• Lea Arta en /'(Jrtugal. 
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!bante:;, c-onstando cada uma lambem de duas cabe- bliothcca, rira, principalmente, cm manuscriptos. Pela 
ças, que julgâmos serem obra do mesmo auctor. 1 exlincção das ordens religiosas foram transportados to-

•.\ espada de D . • \ lfonso ílcnriqucs, que se diz ser dos os seus livros impressos para o cdificio da biblio
a que se guarda no Porto junta á do immortal D. Pc· theca publica da cidade do Porto. Ficou, porém, no 
dro 1v, é uma memoria valio:<is ima e de gran'tl.e ve- mosteiro o seu importante archivo, que contém muitos 
ncraçflo, µor nos recordar que foi com l.'lla cm punho e valiosos documentos bistoricos de differentes epo
quc aquellc grande monarrha ganliou victorias cele- chas, mas sobre tudo do seculo xrrr. Entre estes ma
bres e fundou o reino de Port'ugal. Foi lambem com ouscriptos figura o Foral de Coimbra .. O sr. Simões 
esta espada que D. AJTorn;o 1v-ficou Yic;Lol'ioso na ba- de Castro, no seu livro já por nós eir ado n'outro lo
lalha do Salaclo. Ao passo, porém , que <'Sta armares- gar, fallaudo d'este foral, diz •que tem 110 meio elas 
peitarcl nos traz á mente tantos factos de beroicida<le capas da encadernação o escudo do reino,. e nos can
e de glori a, tambem nos dcspcrla recordações pun - tos as e~phcras, tudo do cobre doirado. E manuscri
grntcs da tcnfrcl cataslrophc ele .\lcaccr Quibir.-Vi- pto cm pergaminho, e toma-se notarei nflo só pelo 
sitando O. Sebastião cm 1570 o mosteiro tle Santa esmero da encadernação o nilidr7: dos caractrres, mas 
Gru7., o prior geral lhe mostrou a espada do D. Affonso principalmcute pelo seu elegante fronti ::-picio primoro
ll<'nriq urs, e tornando-a r i-rei na mfto, •a beijou com ·•unente colorido, onde entre as armas de Portugal, 
muita reverencia, di?.Cndo para os ~euhorcs e fidalgos a emprcza real o o brazão da cidade, tarjados de no
~ue o ª'·ompaubarnrn: Bom tempo em que se pelejava r<'s, se acba o nome do mouarcha O. Manurl, <'m letras 
com espadas tâo curtas! Esta é a eswuta que libertou doiradas sobre rundo azul. A propria assignalura del
toilo Portttgat do cruel j11gu dos 111oiros, sempre ven- rei D. Mnnucl se vê n'este foral, e Larnbcrn a de Fcr
cedom, e poi· isso digna de s1' {Jttardar com toda lt nf10 de Pina.• 
ve11crarâo; <' dando-a outra v<·z ao prior geral, l!Je Do arcltivo do mosteiro eslú de posso a carnara mu-
dis:w: G1wrdac, padre, esta t.~pwla, 7>0rque ainda me uiripal de Coimbra. 
llei de valei' d'ella contrn os moiros de Africa 1 .• m- Quanto a dormilorios, hospedarias, en fl'ríllaria e 
frtti vamenl<', quando o infeliz mom1rd1a, d'ahi a oito mais ollicinas, cutcndemos nflo dC\'l'r fatigar com a 
annos, tratava de fazer a d<':::r?ra~a<la cxpedíçflo Jc sua Jesrripçào os nossos leilorcs, por<1ue 11f10 contém 
.\ frita, mandou por uma carta ! p1•dir a espada ao coi:::a nlguma digna de mcnçfto especial. 1\ão osten
prior dt' Santa Cruz; mm; rcí1•rc a chroriica que, es- Iam riqueza de arcbitectura, mas correspondem cm 
~uccendo na armacl~, 11;"10 sr sp1·riu d"clla ~· Sebas- ~·astidào á opulcncia. da ordem a que 1wrtc11ccram, e 
t1 f10, e c1uc pôde assim voltar para o mosteiro 3. a nomca1la do mosteiro. 

•Tambcm ju lg~mos que SI' guarda\'a em Sanla Crui1 Para se poder ajuir.ar da grandeza do edificio, bas-
o escudo de D. Affonso llcnriqucs, que D. Kicolau de tarú referir os estabelecimentos e r<'partiçõcs publicas 
t\anta Maria dir. 4 ser de pau de fi gueira forrado do que se accommodaram n'elle depois da extin c~fio das 
coi ro de boi Cl"LI olcaclo o pintado, e ter de compri- ordens religiosa~; e sflo os seguintes: asyto oit roda 
nH' tllO cinco palmo:> e meio, ~ de largura, uo mais de expostos; camara rmmicipat; correio; repartifâO 
largo, Ires palmos. das obras publicas do dislricto; a dos pesos e rncdi-

• llrandão dir. 5 que este <'st·udo era hranco, asscn- das; junta administrativa dos campos do ,lfondego; 
tando n't'llc uma cruz azul <l'nquclll' feitio a que cba- allmi11istrai:âo do umcelho; cadeia districtal, etc. E 
rnam potcnlca, por ter a hm:Lc mais comprida que os todavia, apesar das muitas casas ocrupadas por tan
lm1ços. tas repartições e estabelecimentos, alguns dos quaes 

• 1\as cortes geracs de 182 1, na sessão de 21 de demandam cdiftcios de grande capacidade, todos estão 
agosto, o sr. Trigoso propor. <JLH' a~ rôrcs do laço na- accommodatlos com largueza, e ainda sobra espa~o . 
rional fossem branca e azul, <'lllprcgadas no escudo Tinha o mosteiro urna bonita horta, espaçosa e ajar
de O. Affonso. Bsla proposta foi comµetcntcmente dis- dinadn, para onde deitaram dois compridos lanços do 
culida e approvada G. • edilicio. Um d'cstcs era denominado hospedarias, e 

x1 n'cllo se agasal haram muitos viajanl cs illuslres, e 

nEFEITOnIO, Ll\'RAnIA, DOHMl'l'OntOS, E 'l'C. 

A casa do 1·e(eito1·io corre junto ao lanço do norte 
do claustro do Silencio. 'fcm o teclo de abobada de 
laçaria, ou arlczoada. Pertence •ao systcma de obras 
cmprchcndidas no primeiro quartel cio seculo X\r1. 

A casa da livraria lambem é da mesma epocba, 
e deita sobre a varanda do dito clau tro, do lado de 
oéslc. ~lede 43'",60 de comprirncnto, e de lárgura 
·15"',55. Não lem particularidade que faça uotavel a 
sua construcção. Outr'ora encerrava uma copiosa bi-

• Cllnniira tlo~ Con. lleg1·. !l· u, liv. x, cnp. xx. 
t O fac·8illli lo <\"esta carL."\ podo ver-se no A 11ti<1111wio"Conimtri

cen.•ç, inlercs~mte publicaMo do quo só snín1m 9 uumeros cm l812. 
3 A<-orca d'csto facto fazcm·se no n. 6 rio Antiquaria Coni111bri

er11.<e ;olgumas hcm fundadas considcrarocs, pelas <1uacs se dU\·idn 
<lc qm• a cs1i;1da que O. Scbastii'lo lc,·011-pani Africa d'obi vol t."ISsc, 
o •Jllt' aqt1t• la q11c hoje se gunnla no PorLO na vt·nlado seja a de O. 
Allom10. ~las SCJa 011 não, aquelln csp<1da nào deve por mais tempo 
pt•rm11nC1..'er n'<iquclla cil,!atle; é nos coni111briccascs que ella de tli
rci to pl'rtcnce. O q11e dizemo.;; da c:1patla urnJ!wm o dizemos com 
r1•ft•n.•11cia aos preciosos quadros, e a ITif'mor-,ncl t_'SCre,·aainha o 
pc111m 1.·0111 quu no celebre Coacilio tle TNmll> se condemnarom e 
proscrcwn1m os erros de Zwinglio, l.uthcro c CaJ,·ino. AJ>CS(lr do 
to<los csS<'S ohjectos terem boa t-olloeac:lo, é (Xira lamenta r. \oda
via, <1110 d'cllcs fos...<e espoliado o mon11inonto do snnta l:rnz. e um 
vcnl:ulciro ro11bo privar os conimhric.·ns;•s d"c~~<'S cihjcC'tos glorio
sos· q 110 possuinm e tanto ~cncrav11rn. A~tK'ra <"én~ura ás pe~soM 
qno <'OllS<!ntirmu em l:lcs tli•lnpiclacõos. Sorit111111ito digna (lo 1011-
\0rt·~ a 111unicipalidacle de t:o1111hri t st• ÍIMl.lts~o )larn que re\'erles
b('lll no sen proprio logar todas essas })l'CC io~i d:ufcs. 

• C:llr<miNi cio.• Con. l/Np·., p. 11, l iv. XL cnp. xnu . 
n 1ll1m11rc//. L11.<., p. 111. liv. x. cap. '11. 
e Artigo do sr. IL de Gusmão, no l n.<lituto. S. <le C1u1n,. 

Lambem muita pobreza; servindo agora de abrigo aos 
iníelizcs ex postos. 

A. horta dcsapparcceu com os seus antigos possui
dores. Foi pouco a pouco devastada, até que perdeu 
os. ultimos vcstigios da sua cx i st enr~a. Já 9ue não 
qmzcram aproveitai-a para um passeio publico, vão 
agora utilisar aquelJc terreiro, segundo dizem, esta
belecendo abi um mercado. 

Da h<'lla cêrca do mosteiro já tratámos cm artigo 
especial '· 1. os V1L11ENA DA1rnosA. 

PREWO Á INDUSTnli\ 

Fundou el-rei de Fraoça, Luiz xvr, cm 3 de ou
tubro de 1777, um prcmio para ser couc<'dido aos 
individuos c1ue iutroduzissem inventos ou aperfeiçoa
mentos utcis na iodustria franccza. Os irmãos Job:.in
nots, a quem se deve a invençflo do pa1>cl vclino, 
então empregado nas edições de luxo, foram dos pri
meiros a alcançar este premio, pelos melhoramentos 
realisados na fabricaçflo do papel. l~ 111igrados de França 
por causa do edito de Nantes, os antepassados de Jo
uanrrol tinham fundado na Allcmanha uma fabrica de 
papel, e transmillido aos seus dC'scendcnles os i>ro-
cessos que drpois uotavelmenle melhoraram. · 

1 \ ' id. pag. ~32 do vol. ''"· 


